
Recebo a honraria com muita satisfação e alegria, uma vez que
durante toda minha trajetória pública e política sempre tive disposição para 

participar das atividades do setor, no sentido de valorizá-lo, pois entendo sua 
importância para o desenvolvimento do país.

Vice-governador Eduardo Pinho Moreira, em sua rede social, sobre a medalha Mérito 
Tamandaré, da Marinha Brasileira, que recebeu ontem

“
”

Minha casa, minha dúvida
PeloEstado

Uma revisão feita pelo Ministério das Cidades pode inviabilizar pelo 
menos 95% dos empreendimentos do Minha Casa Minha Vida em 
Santa Catarina, fragilizando ainda mais a economia catarinense, 

provocando desemprego e adiando sonhos. Ao não reconhecer todas as 
regiões metropolitanas do Estado, ficou valendo apenas o enquadramen-
to por população. A mudança contemplou apenas as cidades catarinenses 
com mais de 250 mil habitantes (Joinville, Florianópolis e Blumenau), as 
capitais regionais (Criciúma e Chapecó) e a Grande Florianópolis, a única 
reconhecida como região metropolitana. Resultado: regiões com econo-
mia pujante como o Vale do Itapocu e o Vale do Itajaí podem ter prejuízos 
bilionários. Só em Itajaí, que teve o teto reduzido de R$ 145 para R$ 130 
mil, mais de 7 mil empreendimentos podem ser prejudicados, um rombo 
de mais de R$ 1 bi em investimentos travados. O Fórum Parlamentar Ca-
tarinense, coordenado pelo deputado Mauro Mariani (PMDB-SC), expôs 
toda essa situação e os riscos da medida ao ministro Gilberto Kassab. A 
intenção é tentar garantir o benefício para algumas regiões onde a chama-
da conturbação (aglomeração de municípios) é mais evidente, a exemplo 
de Jaraguá do Sul e Guaramirim ou Blumenau, Indaial, Timbó e Gaspar, 
entre outras. Participaram da reunião o senador Dário Berger, as depu-
tadas Geovânia de Sá e Carmen Zanotto, os deputados Rogério Peninha, 
Jorginho Mello, Valdir Colatto e Edinho Bez, além do secretário de Arti-
culação Nacional, Acélio Casagrande, e representantes de prefeituras e 
do setor da construção civil. A comissão criada para tratar do assunto já 
começou a trabalhar. E promete pressão!

Dia D Às 8 horas da manhã de hoje, na 
Casa D’Agronômica, governador Rai-
mundo Colombo e líderes de bancadas 
da Assembleia Legislativa conversam 
para definir o encaminhamento do novo 
Plano de Carreira do Magistério. Depu-
tados não estão seguros. Nos corredores 
do Legislativo não há clima para deixar 
a matéria passar sem mais discussão. E 
governo não quer amargar derrota em 
tema tão fundamental. Pode ser que o 
projeto seja retirado para retornar no 
ano que vem. Além dessa decisão, passa 
pela Assembleia hoje a análise das con-
tas do Executivo estadual. 

Certi Fundação Centros de Referência em 
Tecnologias Inovadoras, Instituição de Ci-
ência, Tecnologia e Inovação (Certi), com 
sede em Florianópolis e atuação nacional, 
terá troca de comando na quinta-feira (17). 
Sai Carlos Alberto Schneider, um dos fun-
dadores, e entra José Eduardo Fiates, que 
atua há 28 anos na organização.

Saúde no Oeste Secretário de Estado da 
Saúde, João Paulo Kleinübing, assinou 
ontem, em São Miguel do Oeste, a contra-
tação do Instituto Santé, de Florianópolis, 
para assumir a administração do Hos-
pital Regional Terezinha Gaio Basso.
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Para melhorar a gestão e a produtividade e trazer 
mais inovação para seu negócio, conte conosco. 

SUA VIDA É SE SUPERAR A CADA 
DIA? ESTAMOS JUNTOS.

Statussanitário
Santa Catarina tem projeto pioneiro para o destino 
das carcaças dos animais mortos em propriedades 
rurais. Para dar mais segurança sanitária e preservar 
a saúde dos agricultores, a Secretaria de Estado da 
Agricultura e da Pesca, Superintendência Federal 
do Ministério da Agricultura (Mapa) em Santa Ca-
tarina, Embrapa e Cidasc construíram um projeto- 
piloto que entrará em vigor no próximo ano e que 
trata do recolhimento, transporte, armazenagem e 
processamento dessas carcaças. A experiência cata-
rinense dará subsídios para a formulação de norma-
tivas aplicadas pelo Mapa em todo o país. Segundo 
o secretário da Agricultura, Moacir Sopelsa, essa é mais uma conquista do 
setor produtivo e a intenção dar o máximo de segurança para os produtores 
e para o rebanho de Santa Catarina. “Nosso pensamento é um só, resguardar 
o status sanitário alcançado pelo estado. Nós criamos uma situação sanitária 
diferenciada e é nossa obrigação manter esse status”. 
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